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LOULÉ força já consideravel do christianismo, a sila a um dos templos da villa, da sua ima- momentos a illusão sublime de sorrir cari-
desordem começa, as divisões estabele- gem mais querida. nll?Samen!.e ante él crença C'xpansira mas ros-

São frequcntes e de todos os tempos os cem-se, as s�itas plll�ulam c as mais ac- E' sabido em toda a. provincia que no do- penosa d'aqucllc poro jubiloso.
conflictos religiosos, o que evidentemente cen�uadas divergencias começam a pro- mingo de Paschoa costuma celebrar-se cm OUyiU10S assim referir a muita genic, cm

indica que a consciencia religiosa, embora duzir se LI'
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ou e a pnmc¡!'a (as procissões c a Piedade, cuJos o os, o sen entran iauo amó!' pela Nos-
occupando-se do que excede a csphera

,

A sImplICIdade d� ptm1Itl':ra doutnna para cuja magnificcncia, concorrem variadis- Ra Senhora da Piedade, põe mysticos rcfle­
dos sentidos, é influenciada pelos phcno- e esquecida, e os mais complicados pro- simas circumstancias. Avulta entre estas a xos e o casio priyjlcgio {lc a verem sorrir.
menos que constituern a consciencia or- blemas s.ã? postos, .�is�utidos c resolvidos intensa adoração que liga todo este 1)0\'0 il Costuma a imagem ser trazidâ em andor
dinaria. I d"

'

em coner lOS on e)a so �oIl1am parte os sagrada ima-gem, a situação da sua ermida para a villa c era assim que d'esta vez vina

Referimo-nos, é claro, ás dissidencias, qu.e pert�ncem a uma ma�s .elevada gerar- pousada sobre o cume d'um elevado monte, lambem, se esse andor não houvesse sido
ás pugnas entre individuos a quem anima chia derivada do predOl111l11O, não da su- sobranceiro á villa c cercado d'um horisonto propositamentc retirado da egreja.
o mesmo sentimento religioso. blir:1�dade religi?sa, mas da influencia da sobCI:bo,? ainda a originalidade do modo por Como dissemos vein a imagem conduzida

Entre os que professam religião diffe- polItIca. o�: da nque�a. . _ que e feita a conducção da imagem na sua nos. braços dc dois homens, rodeados por
rente nada é para admirar que a cada mo- A religião de �hnsto continua entao a digressão annual. murtas pessoas trazendo vellas accesas c re-

mento surjam motivos para doestos e lu- �esdobrar-se, a differençar-se c cnre?ar- Este anno, como nos demais, essa concor- vestidas todas de maior respeito e yen era-

etas, visto que diversa é a crença funda- se a tal ponto no despreso da f rternida
-

.
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" :é:,' c- repci.aeranotada;asruasdavillaapresentayam çao.
mental, superior, intangivel, divina, que de, que as ma1� sangrentas pel,ejas se tra- a animação característica, de dia de Iesta, c Não h0l.1YC uma só nota discordanto no

necessariamente deve dominar e dirigir vam entre os diversos ramos d um mesmo a espaçosa estradá que nos conduz á 1)C(Iue- meio da alegria sincera c communicativu de
todos os actos da vida ligados á impres- tr-onco. 'd 1 P' '1 J I l' 1 tIll I

.
"

. .
na errm a c a rec a c ac lava-se utera men- oc a aque a gen c, a (l,uem ammava um so

sionabilidade dos sentidos. p d h t h
.

Jrogn em _os con eClrnen?S umanos, te cheia de (Tente que asuardava a said a do senumento, .cllo c tanto mais grandioso qu::m-
Mas que individuos, que seguem o mes- deve:n.�perf:lçoar-se os sel:�Imen�OS,l?aS cortejo.

b o
to é certo que, contraa significação insidio-

mo principio religioso e, admittem os pre- a religião nao representa Ja os mtUltos,· . sa qne alaT]1 s "1 1 j' d Il '

ceitos definidos e estabelecidos como cor- do seu divino fundador.
E tod�"la_esse poro, �le yolo e smgclo nas

ü' L OC na el mas ma orma as le al-

I ItI tribuirão, eHe era ¡lespido de macula, eXIJon-
po de doutrina para todos, divirjOam e se Ho)' e mesmo volvidos quasi 17 secuios su,.as asplr�çoes c e a egrw, es aya sene o tr�- . .
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d
'. . Indo preCIsamente por Cl'le'ln s'� CTlllll)I'la

taneo, sem mcl1amcnlos,nem ca culos.
degladiem no exercicio d'actos ligados á epois e Constantlno encontramos amda.

L V L

,crença commum, só se póde corriprehen- mais frisante a infh.1en�ia de todas as pai- re�peltar-Ih� a? crenpas c não �omer(.er q

der e explicar admittindo uma poderosa x6es mundanas em todas as manifestacões objecto m::us 'ldo�atrado c .qucflClo da sua

influencia de prejuiz�os de natureza profa- do culto catholico, e é verdadeiram�nte &ran�� �l�na, cm Joguete .y¡:¡lwso pa�'a a roa­

na no que essenciaimente é sobrenatural assombrosa a diversidade de pensar, de hsaçao ll�Justa de proposllos mesqum�lOs.
c deve ser considerado como divino. sentir e de obrar- nos que se dizem filhos

_ AW'0xllnaya-S� a b?ra em que a Imagem
Infelizmente a todo o momento a reati- da Egreja de Roma. da v Jrgem. deyena S�lI' da sua sanl1, casa, e

_

P,n'" BAIXO PR,!?ÇO ne-

dade dos factos está a comprovar a falta Em geral os devotos d'hoje não exer- nenhuns slgnacs ha�-Ja!n. que d;cnotassem es- çoes da �jnln"cza do !tuIIIl,nl o
de pureza de sentimentos, ainda nas reli- cem qualquer culto incondicionalmente, tal' para breye ü prnlClpl� da festa por hmla «Alg:u·VIO».

_
•

giões mais adiantadas e sublimes. E ao em relacáo aos Drincinios_reliaiosos' estll- gente anTuanlada,' com :ulClcdade. A hora che- Oue:�n. nl·�.Cenjl�J:lO«llr.hª-se
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,�", - -, aou tIna Il'el'lle " I)Oll"OS 1'1111"ltOQ rlnpo's 1')- i:£ r�tIUlllu,t·aO n.u '(_"jUIl. .....{, �nun.

c?ntrano do que :$oe.1;a para espe.rar, a me- dar:1 pnme}f0 as cO:1dIçoes em q:le com o ',L,
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dida que UTna relwiao se comnllca na sua ma1S proveIto matenal devem mal11festar a dos se com encer.�1l1 (lc Ipe a notlcl,t, dn ut I'AIlif III .. '. 17 .,
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" ,.' gad'), dUl"mte o dl'l (lc ('¡ue' COI'I)OI"lr7'lo fllle

lYJIlC dOlUS. - [' OrDI11 Il1tell amente

structu�a aperccicoando-se e elevando-'se sua c'/'{!w'a e a sua fe E se as CIrcunstanClas
(C , , ct , ,( •
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111 un a os os oatos 1a taS propa a os.

as concencões espirituaes a par do proares- lhes não agradam a religião oue aauarde omala a seu cal go o prommeI os eseJú". d d.c:
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com respeIto aoaggravamento, a oença
:S'O SClentltJCo multIplIcam-se os conflIctos melhor opportul1ldade leso \era U lfl1<lmel1 ,c IBO aze os, cla con
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fi' la crO 'a' ,I' o' > d 't, ' o nosso presa o amIgo oaqwm ,a on-

entre os seu.s membros. Quem attentar no que se passa por es-
nmaL ao I L com ,o. c leot.tr a nOI c sem que .
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� 1 nada se houresse ielh). tc, mte Ioente qUlnt�msta c 11 CItO.

N?s pllmen os seeulos do chllstIaI1lSl110, se mu_ndo de Ch:IStO, despmdo-s_e de prc- Folgamos que aSSIm succedesse, C que
os dISClpul?s de Jesus e os �postolos da conceItos, achara que temos razao. Então, toda aquella enorme mullidão, mo- as melhoras do distincto academico pro-

no�a doutnn.a, obse.rvand� JrIgorosam:nte tida por um grandioso impulso de brio offen- 'gridam de forma a assegurar-lhe dentro
a v'lftude maiS sublIme pregada e pratIca- NQ nosso ultimo numero, saído no domin- dido c de boa fé ludibriada, resoIreu não es-

cm pouco a posse d'uma saude excellente.
da pelo Divino Mestre - a fraternidade - go pa�sado, noticiamos ter logar na tarcle d' - peral' mais quem com malignos fins não ap­

pouco Ou nada instruidos em sciencias, esse dia a vinda prGcissional para esta villa, parecia, e, entregando a imagem a dois hü­

conquistam no entanto pela pureza da fé da veneranda imagem da virgem da Piedade. mens que d'enlre tanlos se destacavam pela
que os anima e a mais santa harmonia, Realisou-se effectivamente essa vinda, mas, sua estatura possante, fel-a conduzir nos bra­

GS mais fervorosos 'sectarios d'outras re- ao contrario do que noticiámos, e ao contra- {X)S cl'eHes p�ra a egl'eja da pal'Ochia respe­

ligiões, alargando progressivamente a sua rio mesmo d'um costume a que os longos an- ctiva, acompanhando-se da banda de musica

esphera d'acção. nos haviam dado um quasi poderio de lei, o Artistas de Minerva, que é a que de ha. mui-

Subordinando inteiramente á crença es- cortejo foi mais do que uma procissão: foi tos annos assiste a estes festejos.
piritualista todas as funcções da vida ma,- um triumpho santo, expontaneamente brotado Não se descreve o doido enthusiasmo que
terial os primeiros christãos, despidos de de milhares de corações fremente5 de jubilo, rciflOu durante todo o trajecto d'est.a grande
odios e ambíções, realisam inteiramente unidos no mais sincero amplexo para o dulcis- manifestação religiosa.
l()S preceitos da nova religião. simo proposito d'deyarem ao ceu, n'um só A im�gem, d'mn rosto meigo e triste, so-

Desde porém que no reinado de Cons- cantico, todo o seu incommensuravel enthu- bre a qual pairam perpetuamente como nu­

tantíno a politica pretende aproveitar-se da siasmo, toda a sua infinela adora-vão pela vi- yens d'uma divina Soledade, orferecia por

VI�NDI�NI·SE

-*-

Palotida:-No comboio d'hontem,
á tarde, partiu para Lisboa, devendo se�

guir d'alipara Coimbra, o nosso caro pa�
tricio e amigo Antonio María Fructuoso
da Silva, que frequenta o quarto anno de
direito.
Ao sympathico academico desejamos

uma feliz viagem.

Reg¡Oesso:-Jit regressaram 110 Villa
Nova de Castillejos, onde foram assi5tir :lS
festas da Paschoa, os nossos amigos Bento
M. P. Gomes e Sebastião M. P. Gomes.

NOTAS A LAPIS

Na carteh1a de uma eXDcoliegial
Alde£a do C. 22 de l1w.rfo

renciou largamente com a mamã e só muito

depois o vi.
,

Vinha bem, vinha alegre. Trouxe-me um

grande ramo ele flôres, muitas rozas, muitas;
B uma caixinha de bonbons de chocolate a'tl

cr:ême de vanille.
-Preciso fazer-te a bocea dôce minha ami­

guinha" porque tenho um rayor Ct pedir-te.
-A mim doutor I E o que é?
-Quero ouvir-te cantar a baliada do rei

de Thule. A h:lllada que cantaste n'aquella
soirée, lembras-te?
-Quem lhe disse que cu cantei?
-Quem me disse? Toda a gente; que a

Carminho tem uma voz explendida, mna y.oz

quente, um contralto adoravel...
-Valha-me Deus 1 llludiram-o ::;abc'? En

cantaya, alguma �ousa, e verdade, mas ago­
ra ...

-Penleste él voz?
-Perdi.
Elle fitou-me longamente:
-Ora fazes favor de me tleixar

a temperatura? disse.

Pegon no relogio, deu-me o thermometro.
E entretanto continuou:
-Estás com uns olhos lindos de venezia-

aveludados, como dois diamantes negros, d'cs- que ama., scja capn dD pensar cm mai£ al­

sa palidez tragica! «Uma palidez de Ophe- guma cousa do quc no ohjec lo clo seu amõr?
lia ... Eslás muito bonita, estás, mas é preciso -Mas... Jeixas dc amar; choras... nos

cuidado pódes acloecer... e tu bem vês {IllC primeiros dois dias, depois ... consolas-te. To-
tBus mãe O t.hermometro marca 38,5. Tens das a.s dôres da vida são assim ...

de tomar juizo, a febre lenta é muito séria. -Não amas? Como se fússe possirel pro-
O m£crobio do sonho apoderou-se-te do cerc- metter isso ou ... lc"al-o él. effeito.

bro e é forçoso malal-o. Esses ideaes á The- -Já yejo que nunca amou doutor.

reza de Jesus levam as raparigas á coya, ou, -Nunca amei? E' possirel... começo ago-
a Rilhafolles ... E' preciso tratares de ti.) ra. a comprehendcl-o.
-Pelo amõr de Deus doutor, deixe-me vi- dulgo muito feliz o teu Joaquim, como lhe

yer assim, a sonhar ... hasta que os sonhos chamas, porque tu és a mulher maisextraor­

se acabem com a vida... dinaria que tenho conhecido. Uma fiór, uma

-E não se perdc nada, para que sene o estrella.,:um� are; ludo �e fa.Ha :lO coração,
s.onhar? Para ... embora longe, embora scpa- ,tuflo te msplra, tudo te faz nbrar ... Deus tc

rados por um mundo, nos reunirmos cm es- faça felœ...
_. .

pirito. E IcYantou-se. Ao j:lutar nolet que estava

....
'

, , pallido. O que leri elle? E' muito meu ami-

... _ _ . . . . . . . . . .. go c quem sabe ? .. Encontra-me quasi tisi ...
ca ... tahcz.)

(flJ,) FOLHETIM DO LOULETANO
------------------------- ---

Alma da minha alma, vida do meu cora.­

çã.o ... Se passando o lempo a eSCl'B"er-tc

amó!', não me cançaya nunca ... nunca .

Quem me dera morrer sonhando mor-

rer apaixonada, para que Deus me transfor­
masse, a meu prazer, em brisa, em ave em

fiôr ... Ein tudo aquillo que pudessc lisongear­
lc o omidü, o olfacto, a vist.a ...

Oh 1 meu Joaquim, 'Oh I meu sonho bom.
..................... '

_. ..

Supplioo a toda.s as brisas que te emba­
lem, a tod()s os astros que te enlevem, a todas
as flóres que te embalsamem e que... de-
pois ... me fanem todas de ti. '

Que as flóres me tragam o teu halito, os

astros os teus olhos. a brisa a tua voz ...

E assim me esq�eço amôr, a fallar-te a

ver-te ... a pedir a Deus que me ouça, á Vir­

gem que me ampare, aos anjos que me le­
vem.

-E sabes se o espirito d'ellü D d'esse fei­

,lÍo. A_creditas que um rapaz de 20 ou 30 �n­
I nos Vlya de sonhos como tu ? .. Ora não seps

tomar-le creança, distrahe-te, namora ...
-?

.......................................................

'"
..

O dr. Castro vein logo de manhã; confe- na... enormes, tcnt:lill)!·'.:',C: •

-Sim, namora aqui esta belleza que tens

deante dos olhos. Illude-te commigo, imagi­
na-me um anjo, c verás que sou um artista...

- ')ra dout.or, póde crer que uma
"

Ai I minha mãe m�nha màc L. ai I pobre ...

sinha que deste á luz um sonho c has de,
louca de dôr, YN-o esvair-se ...

Como eu sou desgraçada e como eu sofIro 1
. ..

...........................................
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mas têm dado legar a secuas baixas e 1'e1'o1-
li. Icsta (la Piedade 6 a m:m¡rcs¡�;ç;:ta reli- tantes, indignas de gente que, pretende pas­

r.;iosa mais imuortaato one lodos os annos E;(� SOl' por civilisada.
costuma l'o31is'Jr cm Lo�:lé hn. porto de Ires N'cste caso está a sessão camarária de
seculos; a ella concorrem devotos de ioda a quarta-feira passada em Clue um vereador,
provincia elo Algane e c!(, muitos pontos do um verdadeiro homem de hem, é apupado e

baixo Alcmtcjo, cm cumprimento de promes- insultado com o assentimento dos srs. presi­
sas on satisfação de uma crença na, Virgem dentc dl cámara c adrninistrador do concelho.

profundamente arreigada. Collocada aVirgem da Piedade convcnien-
Alé 1891, inclns¡\'·'l', como havia cm Loulé temente na egl'eja parochial de S. Sebastião,

uma só frc2;uczia. a resta reulisava-se na egre- devia começar a novena ató á [esta peqnena
ja matriz, hoje c'gn.'j;L parochial de S. Clc- em segunda-feira de Poschoela, seguida dos EspàneaUlento:-Na noite de 5.1(

, l" ¡ r' , 1'1 < "
, I"

I d ;¡ lomi 'para sexta-feira foi violentamente espancado
I

De I)assagem 1):11'a Faro, estiveram n'esta
mente, scnno a �n1agem li] I" ¡rgem COnl.l1Z1La berços ale a ¡cs.a gmn ,e, na scgnnua uommga v

.
..

1" .u i t 'I 'I' 1
.

d I) 1 iV d {" José Martins Semea: por alcunha o Bola, (lue villa na sexta-feira os nossos. amicos José
proclssiOn::LiTlCl1¡O para ,,\'1;1[1, no S;-UI);l( o : o (¡(,pOlS a ascuoa. lilas 11a segun a-terra, u

�¡iH!li:! on no ,l.'orl'¡n·�'o (k P:¡Sc!IO;¡. da sna 'C11l":11T!!' o j1i'1 el parocho I'Ol'r':¡"11'IOll" nada so acha cm estado gravo; cm conseqncncia Féria honrado negociante estabclocido cm
� �� \... 1

'.'
...

)
.... JU.!t -",,' (.J (" ... I. Lt \. , .. 1 I...... (II ..._(J,.I '-

C"n,;'!" ":1,,',(1:, '. uus 1':[\1\ melros '" uoentc saher 1")(\111 da 11:10',,,1"11);" nem U10 ex mo nrcla- . dos ferimentos quo lhe foram Icitos na face C Lagoa, e João L. Mérn, reprcsentante de di-
I.�.'\.L\' o r t t, • .__." , .... , ttl \.-1. ...-, Vvy J,. \...,.J V�.., ... 1

.1
.» · '-'�j .• ·v ... ,(., .. Jt ..... �,. C'j •• ]I� ... l!.U tJ.Lu.a.l Ji . .�..... l' ,il.l

d:l ])()';o::(';[o. do; c só á noite ponde 2SS0gUf<ll' no POYO,
craneo. versas casas commerciaes do Lisboa.

I:'" 'j\,Ú1C} '>. ,,', ,¡�nl;: r,:l·,l.,,, ancio 01' ,,'.. ,. ",,!,,::-; , f t '(\0 Avic1ima(¡uei¡;:a-sedeEduardodeFreitas �-----
;,j11 �(JJ¡", l'0¡CHI, ('�,\,tI!CI0.ld L¡\ uuua d, :111,- ",;lu,( S por uma vVIL�,«O, (IJe a les a se rca-

" '
_

.
,

'

�i�;:l.ri'CgliC7,i¿! cm: d\1:18, S. CI�\lllenlC c .S. Se- Iisaria em S. Sebastião. Isto mesmo foi con- Azcvcde, e as nossas informações confinnam Hegressaram honrem de Villa NOTa dC'

haslião, c achando-se a ('j'll1Ida da Piedade firmado na quartd-Icira depois do parocho ir 'plenamen1e as declarações 00 offenelido., Castillejos, onde tinham ido assistir ás festas:
dentyo da area da nova frugnezia de S. "So- pessoallllenie receber ordens de s. ex.a. Confiamos ern <lue a JustIça procedera co- de Nossa Senhora das Pedras Ah-as, as:

blSt!TI.O, a fesla lQ\'e logar, COnlOl'm.o a OOl1- E a mordomia pareci;!, qu� ainda não co- mo lbe cumpre. ex.mas sr."s D. Maria das Dôres R. Marques e'

Irim (h scnlcnr:1. (lue es[�dJclec('!¡ a djYi�;ão, nheei� o despacho dado ao l'e(Jl.lCl'imento do D. Joanna Gomes Marqnes, esposas dos nQ£"'"
do c,."JO prrLul; ela" diocese, no templo p:-_¡¡'o- yice·-presidente d�, camara, por isso que esta Senhm1 aos enhleva.dos sos arnigos Pedro H. Marques e Diogo It
chd respccli'.'O. rcsolvi:!, na sessão de quarta-feira, pedir ao Marques, cl'esta villa.

Hou\'u ain.la da p�I'!e d�' ;llgllllS p�Hodlia- ex.mo prebr10 p:-ira que i1 im<lgrm da Virgem
Celebrou-se na terça-feiraA do corren- Vieram acompanhadas pelo sr. Díogo Ro-

I ' ' .

1 " "1 ,I I ' . , te, com uma magnificencia desusada entre d' R el
.

f' f"nos Ga acitWJ Jrcg-uczla (lC �. L emente

(!ese-I
YOJl�sse a sua ('\1'111I(ia. ngues y o ngues, que par;]. eSSie 1111 Ol

.

1 f ¡" l' F 1 nÓS, a procissão da comn1l1nhão aos enfer- 1 A
.]OS [,e qne a .esla se ('¡jec!uasse 110 [cmp o elG i azmn-sc Ü'1'fOS no resto ( a semana, posto espera -as a yamon!e.

C 1 1 1
1 I mos, na narochia de S. Sebastião d'esta

S. )cmcnl(:, m<lS o ex.mo JirC nco censu 1300 qL1C il:! cluinta-.'eii'3. J'à se sOltbessc Clue o ex.mo 1"

villa,
a tal respeito pelo rcycrendo p;¡ rocho da [¡'C- prclauo eslaya na l;esoll1ção do não pormiltir
gnczia do. S. ScbastiJo, ]ll'omp:a e alJCl'ta- a festividade, sem que primeiro a Senhora
mente se prommcion contra a prcicnsâo por mIlasse ú sua sahia mm.'ach om procissão do
c!b ir ele cnCOHtrO ao diroito conferido por dcsaggrayo em rempo opportuno.
senlcnça. Esta resolução do pl'clado,bcm como o in-

Com dfeilo na senlcnp (illO ordena a di- deferimento 20 requerimento do yice-presi­
yis3:o da ;mtigafreguczia de S. Clcmontc;adJa.- dente da camara, têm a confirmação nasexta.­

se consignado erne ás e;.(['rjas p�¡ro('h¡Des cbs feira e até hoie continuam as coisas no mes-
e
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1
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1
. . correncia nas alas e no acomnanhamento,

nO\',ls ji'egueZl:1S flCDm pcrlcnccnc o respectl- mo est}(,o, aggra\anlO-Se maIS e maiS il ex-
t

'1'
.
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1'1 1 1 J l' a nrocissão de �erça-feira deve ser apre-yamenle tolias as cape laS c ermll.'lS slllla- C¡!ülJJl[( (lue (Ia quas1 íotar1C aac (¡OS "la Jrlai1- 1"

i 1 'II 1
. ciada como um modelo de respeito, como

Las n::s suas al'C'ls. Les ca 1'1 a,o,a ta ponto.que se nãoperlmHe Il'
.
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t '
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•
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'1
' uma be! él e symF')at.1lC8. ma11lfestac,ão cu -

11. Iesia cm i \�L::¡ rc:.[ison-Sepols na cgre- lOJe a ning-nem a possibilidade (O ser lmp1r-
ja parochial de S. Scktst¡;¡,o corn esplendor cia!.

tua!.

S"¡'l)' (\,.¡",. Ol' {In"'¡'\[' :".) 1',"'l1-)e ,)h!CW;O"['<; 7)', Percorrendo um largo trajecto, o co1'-
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"1,,,,']':" "�,l''' OnlrO" o qu" '1r:,S "-;;Ô ;, l''l'''t düll('il�08, elaI' mrw. idéa c1'es1a desgrar.ada

te or em co111 que sam .0 temp o, apesar
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� d,e ser numerosa a confraria Glue formava
",1, .. "." .. ri :""') '!"n"t '"\{\:'U0l''' or'co ]10" \,"( flHcsD_o (j'ue, SIi11,l).es na sua essencl<l, se el1-.. u>t"ad ,': 'U':'" IL ( l'�'l. ;,.l�t, It': >
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1 as alas c oue soube haver-se com a reve-

¡1" "c·r;-'''' I·" 1:,.",<:: ",,,,,,,,(1[1'I'1",'n:::: 0, (,T'S h"n� contrit llG.¡'f\ llnJ':ICl'lS;,r"'le'I'lí� CO'.ll�!J ',(',('\(1(" e rla -1
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rencia devida, mas não sempre rigorosu-
11 v 1) ., ¡Lvd"l ,t ue couseql,eJ ...cl"s (d:;S"Sd o�as, a- 1 'I' d

�

1\ r 1
.. 1 1
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l' C
.. mente ODSCrVa( a em actos e tao accen-

1\:1::13 nennmn meluente llcsagrac arC! o('co1'- tem (lO que ¡a a y<1o. om a eonsclellcJa trün-
d I 'd d

reu e todos SOll ¡'or:1f1J rornp�l1Cll'�tr-Se dos cuilla, pôré¡n, <1CS')Íuos de paiXão, porque le,.. tuaf, ,a so �n:lll a ,e,., ,-Vi�it�:-Na semana passada ti\'e�n9s ()
�\C11S TrcverC1l uTI -[J011�, -C!1l'ls,aos. COHoc-�m(.ru AlU::! �UJJru rCl1gra� fCteJ,� IH:lIl UlllI'CJl[CS am,

!.L<: V�l:'S, cl(),IlrllLI� I'e.g�l:l.t1l '!� <;'I'Cll11!- pl'EtZOI' (l:onconll'arn'cstn. 'villa o nosso presa�
;:cima de meros rC!'.cnlímcn!os' pCSSO:lCS a que por alIi yemas pratiréll', e politicamente tes, s:I:hOl es, �11�mbl os das taml�laS m�ls do amigo o ro.v. paelrc Marimmo ela Silva Cor..,
sincerid.ade da SUd. crcnç:l. l'cligios:1.. nos 6 inuifIerenLe qlle qualquer Jesta se rea- esc�lhlda_s e d;stll1c:_él.S da nossa �llla: Jo�o reia, dignissimo prior .da fregnezia ele Pexão.

E2,JO ;llJno, cOllllnclo, jú mnitos dias :-intes lise aClui on acolá, rnanifestaremos com inlci- Jose Banos d Ar�gao, dr. BelchiOr �ana <,

(lo domingo de P:¡schoa dQsigü�Jo para a ro desassomLro, como sempre, a nossa humil- Fruc:uoso �a S1.lva, Manu�l Rodngues DeSO¡'"ôem:-Em um dos dias da
rinda ¿.¡ VirQ'cm da Pic(bde. se comccavn, a de opinião, sem nos importar agradar ou dcs- C�rr�a, Jos_e. F8�sca, ,Joaqmm Mar�ello semana p;:lssada deu�se em Silyes uma gl'aYc
ouvir bllar c�m C01'tO calor s�l)]'(; a l"esiirida- ngrad;:ra osla ou áquclh parcialidade, a este

AaellJ10 Pel eIra. e !5?se ?e Souza. FaIsca. desordem enlre rolheiros e poErias,' sf,\l)do
de, affirmando uns que cHa seria' fcita no ou áquelle 'Íi"ldisiduo.

O Sagrado.Vlatico fOI COnd\1Z1do pelo, estes desarmados e offendidos por aquelles;
templo de, S. CleJl1Cnlp, :o:nslcnianc]o outros, ' Dissemos que era simples a qupstão YC11- te"verend.o ,pr!or de �. �ebast1ão, padre no fim d'algum lempo tudo serenou com a

que, não havendo sido I'c"Í'ogath ou alicracb ril.ada sohrc a fosla da Senllora da Piedado Alexandre Joao do N�sClme�1to, levando presença da; força armada que e(fect:uou bas-
t 1 mo "'!" J 1

a umbella o sr. A11tonlO Mal'la FI'llctllOSO "nt
.

-

1 d d'
.

I 1a sen eD('a uo rey. prCl<i(lO, as sm!s C!lSpO- e se111pre COlno ta a temos considerac o, pa-
- - La. es p�'ísoes, sene o os esor elrQ� JU gac os

;;¡Ncs E(:I'i;lll1, como no :mno :'lllLcrioy, QcaLa- recendo-nos a16 d'llma faciEma solução, por
da Silva, distincto quaqanista de direito, em segmda, nos termos da nova lei, promuI-

das c S¡:':::;!{Ls. cerIo bem a contento de todos.
'e feita a ,conducçãü e apresentação da gada no consulado do sr. Dias Ferreii'a.

CrQSc¡�l o interesse lle lodos á medida que A festa consta de notena, taças, festa pe-
toalha da communhão pelo nosso illus-

�e �lrroxi.maya o dia deslinado para a yinda' quena e ((,8ta grande.
tre collega n'esta redacção, o sr. dr. Ma-

l ç;; I 1
. ..

1 P' L nuel M. de Mattos.
(_ a uen 101'�1, e lOgO no pl'mClplO ca semana OiS em, porque se não enlenderam os

��.oube-se que o sr. "ice-presidente da cama- paroclúanos de S. Clemente com os de S. Se- As restantes insignias foram entregues
ra, [lssuminJ.o as funcçôes do pl;esiclenle d'es- baslião, para que novena, terços e festa pe-

a outros distinctos cavalheiros, tomando
la corporação e na qualidade de juiz nalo lia quona. se rcalisassem em S. Sebélstiã.o, ...-isto impOítante parte no cortejo a classe ar­

mordomia de Nossa Senhora da Piedade, el1- que a csLa frcguezia per!cnce a ermida cla tistica, excellente e numerosamente repre­

iJ'cgúra no p;¡ÇO Episcop�11 um requerimento' Piedadc, e a festa grande em S. Clemente,.ii
sentada pelos seus membros mais concei­

¡¡¡,rígido ao sr. Arcebispo-Bispo cm que, al1e- que o templo é mais amplo, e não procura-
tuados. .

g�mdo yarias razõcs, p_çdia para qlle a fcsij- ram .uma aproximação llO sentido d'aprovei- /
Bem hajam, pois, os que, com a sua

,

. ! 'JfI e
'

o r ¡ 1 d 1
-

d 1
.

I cooperação séria conseguem d,ar a estas
Y[a:'H v StO ;¡uno S rea.lsasse no

, emp o <e fI' a coOperayêlO e tOCtos para n�alOI' ex.p en-

:). Clemente. Eslc rel(llCrimento foi enviado Gorda pnmell'<l festa de Loulé? manifestações religiosas o luzimento e

no parocho do S. SQhasliáo para qnc 1nfo1'- Por certo os parochianos do S. Sebastião respeito� de que �Il?s ca�ecem para a sua

li&aSSC, c dcyoh-ido !la quinta-feira maior ao se não teriam opposto a uma tal proposta, e
boa razao. de e�lStlr, pOlS que, ao s:_rem

ex.mo prelado com a cO!npeíente inforll1�ção. já no mmo passado a festa. se teria efíectuado
•

ellas �espldas d ess.e �un�o de uncçao e

Chega o domingo ele Paschoa, e logo de conforme deixamos exposto. Não se procurou, reco!hlme�1to qu� dlStll1gU:u aquella a q�e
man}¡3. o parocho de S. SebastllIo como nada porém, a har111onia, recorreu-se á imposição I:OS refenmos, l111pO�!� __.lS�O a neg.a��o
1he conStasse, uem da p;-¡rle do sr. Arcehiéi- e os resul¡ados ahi estão,lalyez aind:->. no co- con!p�eta do bello pll11ClplO da relIglao.
¡lo-Bispo) nem <];'1. mordomia, officion ao sr. meço, a demonstrar a terriml situação creada c�n�t� e,conseque�1tementei a transforn_1a­
}I['csirlente cla c�un,')ra pergunlando se Ct ima- a lodos os habitantes do concelho. ç�o ll1Iqua e depnmente, � uma doutnna

gem da Virgem eh Piedade seria, como de E a cn.mara c o ex.mo prelado, em logar de
sa para um espectaculo ndICulo e desmo­

COStume, conduzida na 1:Jnle c1'cSSG dia. naxa conciliar, I)rocederam de modo amais enredar
ralisador.

TI
l ------:---oCIIl.tI_----

.:1. y¡ ,a.
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' a. quesl8.o, por isso que nenhumas pl'oyiden- Falta d'esnaço:-Pol' esta razão
O sr. 1Jl'eSiClen1e da ('amara OUíHl parllcu- elaS adoptaram para que no dia designado á d' d'

Il"

1 ct 11 J
- Olxamos

.

c mserÍr diversos. artilros mlQ nos
armente quatro os sells COI egas na camara cOllcuc{'ão para a villa cbimagcm da Senho- f d

v '1'

I
u toram enna os para este numero. Aos nossos

so )]'0 a resposta a dar. c confonnando-se ra, o parocho de S. Sebastião e o 1)OYO sou- .

d..

1
..

(') ,I )
L' J

estllnaveis cOl'respon entes l)edimos desculpa('om a opmtJ.o ( a malona L) contra 'I. ,01- )esscm o fllle de posiÚyo havia resolrido.
.

do facto. .,

JJ('iOll ao paroc!lO d? �. ScLasti�o,. di�Cl�do .

A cam,ara perfilha o reqllerimento do seu

que nalla prondencJaJ'la com respClto a Yll1- YICe-preSIdente, c em logar ele mandar a Faro
da da Senhora, sem (fue primeiro tivesse co- procurar o dospacho, o �ue desue 100'0 resol­
nhecimento do .despacho dado pelo ex.mo pl'e- yeria as difficulchcles, m11enele esper��' o que o

b<1o ao r?querm1clllo (PlO lhe íôra entregue ex.mo prelado não tem obrigação de mandar;
pelo sr. neo-presillente. e o prelado, sabendo muilissimo bem que a

N'es�a conjunctul'a o parocho de S. Sebas- Senllora deyia ser conduzida para a villa no

Itão recusou-se ás instancias <10 pOYO para domingo Paschoa e erue hayia cli\'ergencias,
t¡ne fosse lmscal' COIll as confrarias da sua nenhumas ordens dá �o parocho de S. Sebas­
r.'(\�':;(lzia a imagem da Virgem á sua ermida, Lião afim d'oYÍtar qualquer conflicto I. ..
\¡rHl,) a conducção da Senhora a effectuar-se O estado da questão é, pois, da inteira
pela maneira que n:olllTo logar circunstallcia- responsabilidade ela maioria da camara e do
.:<lamente narramos. I sr. hispo, que, mais diligentes, tcriam evitado

muitos factos (1esagradaycis jú passados e I

porventura ainda maiores desastres de Iutu­
ro.

Continuaremos.

Todos estes factos excitaram cxtruordina--_.�---�?'----

�----

J:;"I1>aetU¡-a,-O nosso amigo c correli­
gionario SI'. José de Souza Falsea, fracturou
a clavicula esquerda em resultada él' uma que­
da que deu da mulla onde vinha montado, na
sexta-feira á tarde.

Sentimos e desejamos o prompto restabe­
lecimento de tão prestimoso cavalheiro.

Habituados como estamos a ver como

a maioria das procissões é feita na nossa

terra, não poden10s fllrtérr-nos ao desejo
d'aql1Í vir fallar d'esta, como destacando­
se muito vantajosamente de tod�s as suas

antecessoras.

Com uma extruoi-dinaria e selecta con-

EWIH.Qegado eo:m.1iuercial:­
Vimos esta somana n'esta villa o sr. Anlonio
J. F. Via!lna, mni digno empregado viajante
ela acredItaela casa commercial Luiz Eugenio
Leitão, da praça de Lisboa.

----------�,-------

:innuen�a:-Atacado d'este imperti­
nente mal passon bastante incommoclado em

alguns elias da ultima semana o nosso bom
amigo e conceituado negociante d'esta villa, o

sr. Joaquim Nascimento Ramos.
Que seja breve o restabelecimento.

l-IoSjled@ inu§ü�e;-Acha-se ha
dias no Algarve o nosso prcstantissimo cor­

religionario, o ex.?" sr. dr. Custodio Nunes.
Borges de Carvalho antigo deputado ás cor­
tes e digno prior da írcguczia da Lapa ele
Lisboa.

Doe,llte:-Consel'va-se de cama, mas:

sem gravidade, a esposa do nosso bom amigo
Ricardo Villa. E' um ligeiro incommode pro­
prio do estado de puerperia em que se en­

contra e a qne desejamos uma curta duração.

NaseiüH�nt@:-Na segunda-feira, 3
elo corrente, deu á luz uma robusta e interes­
sante menina a illustre esposa do nosso que­
rido amigo e collega n'esta redacção, o sr.

José Ventura M�rques Brandeiro.
Aos paes e avós da rccemnascida enviamos

as nossas mais sinceras e intimas felicitarõQs.
-----�

Passeilo:-Em passeio de reci-cio es­

tiveram na quinta-feira n'esla villa o ex.mo sr.
João Carlos Adrião, dignissimo chefe do de ...

partameTllo marítimo do snl e sua ex.mo espo­
sa. Acompcmhayam s. ex." a sr.:1 D. Marga­
rida .Canloso e o sr. JO(lfJuim Antonio Nmms
da SJlra.

S. c�."s seguiram d'nqlli por S. Braz e Es­
loy para Faro, onde desejamos que chegas­
sem de perfc�t'a saude, tendo sosado haslarilc
no seu passeIO.

Entrou com o seu ultimo numero no deci­
mo oitam anno da sua exis1encia, este nosso

disÜneto collega.
NÍll�uem deixará de confessar que é larga

uma \'lda ell? i8. annos n'este vireI' arduo do
jornalismo, on,de os dissabores de toda a cas·­

ta sã.o como o unico patrimonio, e as glorias
almejadas, ou nã.o yão alem el'um my tho, ou

têm a duração ephemera d'um sonho hom.
TodaYia, não falleceram àinda ao altruismo

todos os .seus apostolos, c é com gratissimo
deSYallecllnento que n'este caminho escabro­
so encontrm_l1os ainda alguns d'c'ss'es missio­
narios abnegados a quem a força ele muitos
annos, longe d,c Jll� esn�ol'ecer o animo! pa­
rece ter-lhe aVIvado o YIgor para a persisten­
cia na nobre lucta.
A'vante!
Q�lC, pois, o Districto de Fa.ro, velho lucta­

dOJ).ir� da sua expcTiencia a impavidez neces­
sana para vencer amda longos annos, e que
aest�s�ão faltemas prospridades pelas quaes
são mlImos os nossos yotos, endereçaelos de
eompanhia com os nossos emboras.

Como de costume, a C::llnara municipal de
Loulé realisou na quarta.-feira passada a sua

sessão ordinaria.
Compareceram apenas quatro vereadores

os srs. Francisco de Paula Galvão, presiclen�
te, :francisco d'Assis Rebello, Joaquim Ber­
nardo de Barros e José Faisca, e, fóra do
usual, logo ao abrir a sessão, a saIa estava
quasi cheia d'espcctadores, assistindo tam­
bem o sr. administrador do concelho.

Pela villa havia-se espalhado desde a ma­

nhã que não haria sessão por falta de nume-

1'07 assQverando-se que o sr. presidente se.
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achava doente; mas Iora boato J'a1::,,0, p01'l1uC digno, e tUj�l inlclligcncia c serviros que pj'e�­
o sr. Gal"ão presidiu, sem mostrar qualquer tou ao paiz, hão de licar grayados na memoria
incommode pll}sico. de iodos, leu com escrupulosa nucnção a lei

Aprovada a acta lI,l sessão anterior e lido do 22 de fevereiro de 1861 e desde logo COll-

o expedicnlo o sr. presidente deli parte á (;1- venceu-se de quc, prestava um grande seryiço
mam do Iacto cla imagem de N. S. da Picda- ao povo o á sua nação, derrogando ao reforma
de haver sido iransportada da sua ermida - da fazenda, confeccionada pelo sr. conselheiro

para a cgreja p.aro�hial de S. S_chastião sem I O�jYei]'a ,M;�rtills, c então decretou que .os ?S- -��� - ----- � ==

ordem da rnoruorma e que por lSSO elle pro- I cnvães ne fazenda dos concelhos de prmlci:'a _.�.2�,���-E�!..:��lNO�'0
punha que se averiguasso quem tinham sido ordem 1lH';;;EC'm dois escripturarios, e os ele
os promotores de urna [:11 infracção, para os 2:, 3.a c 4." um só c com o rcncinumto de
rcmetter ao poder judicial, c bem assim que i 20S000 réis !!�
se officiasse ao sr. Arcebispo-Bispo para que Foi um saliio cnconomista a toda �l prorL1,
ordenasse (rUe a imagem voltasse á sua crmi- este sr. José Dins Ferreira!
da, c ao sr. governador civil expondo o C2S0 O conselheiro Antonio de Serpa Pimentel,
D pedindo providencias. Esla (.'xpo�jr.;¡,o foi quando ministro cla'f;¡zenda, attendendo Ú 01'- Sebastião Alvares Marques, tem para
coberta dO}Jalma;j.e r: pelos cjrcm��,;¡a.l�- elem e .inipo]'l�ln;'ia elos concelhos c ás

immn.le-I alugar
trens com mujt� boas p�relha::;; en­

tes do publico, parece que com certo JUbILO ras e JUSi�1S rcclmnaçõcs que de lodos os ;il1- Glrrega-sc cm mandar as cstaçocs de Mes-

da parlo do orador.
.

gulos do p;liz se levantavam quoridinuamcnte, sines c Albufeira .

. O sr. ve�·eador Francisco Assis, seguindo- c lendo, a f01'a isso, cm 0r::,.pecial �tcnr;{O .dc I \ .I1'1ñ�fJ���10§ (;ltlN.!�1l01}O§
se 110 uso Cla palavra, abundou nas mesmas que os cscr.pturanos de Iazeuda sao os pnn-

'1
.

ideas, tendo da parte do publico cgnallllente cipacs agentes dos importantissimos e btigan-
------.-----------------------------------------.--- .. ---------------.-------------.------

enthusiastica ovação.
c,

tes sen-iros a cargo das repartições cm quo I O -=-p,
...

UT B:\\'j
� iC i\Fallou depois o sr. José Faisc;l, c logo ús serrem, apresentou ás enmares, na sessão de �A,. '� �.' .,' }.� Y, 1.."•.: J. �, 'Iprimeiras pabrras om'em-so gritos de-fora, 7 de janeiro de 1873, um rrojcclo de Ici CI11 Il . �Á � ,-y

{r5m, scm que o sr. prcsídente intel'\'icsse; que, ¡cnelo na mente pôr dique [lqllc1bs re­

esli' �.',r. ycreador persiste cm discordar elos clamações c ao excesso de despeza do estado,
seus collegas e o publico entende qLlO cleve com sen-iços oxlraonlina rios, eslaÍl¡iano a1"­

insultai· o constantemente com uma. "ozearia tigo i.o que os eSCrl-vites do bzenda leriam
�lldccon!o c os mais yergonhosos improperios, do um a qut:dl'O eseripturarios.
continuando o sr. pi'esidcnle a fazer oüyidos Disculido o projeclo,yarios deputados c en-
de mcrc,'ulor. 1re elles o sr. conselheiro José Luciano de

Convem notar n'O:3[a nl1ura que o sr. José _Caslro, ler;:m[aram-se a comhatel-o, não pelp
Faisca. é um cavalheiro cm toda a ex.tensão lado d,9' opportunidade, mas pelo da erQnomia,
da palavra, podendo servil' ele rnodclo a sua pois aCrescentava o sr. copselheiro José Lu- NO domingo, 16 do proximo !11CZ d'abrii,
"ida honestissima; e que, desligado de qual- ciano de Castro, que este ar[,igo,creallllo maior pelas onze horas da m,tl1h�, á porta do tri­
quer parcialicbdo politica, só consentiu cm numero de escripturarios, import;wa um nug- bunnI judicial d'esta ülla, sito n�i rua do Es­
fazer parte da lista camararia confeccionada mento de despeza pDm os coneeIllOs. pirito Santo, por delibe'ração do eonsclho de
pelo Si'. MarraI Pacheco depois lIe muilas so- O sr. Antonio do Serpa, então, explicou o familia no ÍIlYenlario orphanologico elo JoTio
licita��ões e sem contrair compromissos. pensamento do -SOlI projecto c demonstrou que Gregorio dos Sanlos, sonioe, que foi morador

O sr. Faisca que, no domingo flnssado o aligll1�nlo do (!esp.ez� qUQ h;v,i;r ?epr�yir de cm Loulé, c pnra j)ngamen10 do passiro, se

�Tnanrl0, ollYÍdo com mais 1res dos sellS co11o- l�l prO!e�IO s�na dU��l:lit� o qmlsl (I�l� 111S011- hão de p�r em bs1a ¡mhlica o aJTcmalar a

g�" parlicularmente pelo sr. presidente sobro s�-cl. li nsou ne.tTl � snU�lçao dos e.�cnYacs que I quem nHl? der sobre o preço cla arali[1�ã(j os
<: respo�la a da� a un� officio do sr. prior da nao eram tlc pl'lllWlra ordem,que lm!wlll,comD bens seguJUlcg:
Jreguczla de S. t)Cb2Sllão, cm quo se pel'gun- aclnahncnlü passam a ter mll só eserip[nral'lO, L.o-Uma morada de rasas nolJres na rua

:!aya se o sr. presidente da camara como juiz m�ls. aconteei��, c�J[no,lta (�e acontecer com a de S. SODaslião, r)'esla ,illa, que consta de
da monlomia elc N. S. ua Piedade ordenaria lci do sr. Jose Dws li en-err;), que so dão tars· oil0 alios, lres Lélixos c mna lalrin�1. forcil'a
a vinda cla imagem na tanlc d'cs�::c dia para neceiisidéH]cS de sen-ira, (lue cHes lcem e te- cm �,75 l'{;is á Mizcricordia do Lou[6 (' nra-

;I, ogrcja parochial de S. Sebaslião, se pro- rão mais de um empregado a qucm }J3gayan1 liada cm 2:8000000 r('is.
'

mmciou no senlido ele não alterar a lrndição c hão de pagar. Tinham (; terão um stí, segl!l1- 2.0-1'ma lllo]':l,(la de c[¡sas leneas na nw

secubr, sustentou perante a camara a mesma do a lei; ma� o [ncio é ,flue lcmpornrlamenl0 do Sol, (1'osla ,iUa, c u}l]sla de ires casaS

ordcm cl'idbs, sendo ¿¡'esta m;lneira cohercn- se nomeavam, como ha c[e acolllecel' no fuluro, c quini;:¡], isemrl;), ayal¡ada cm 25úSüOO. rs.
te,respcilaclor do diroito c dos costumes an- outros empregados, porque é 10.1 o scnir,o nas 3.o-Uma comell:-! de tefra de semeadura
tiquissjmos. repartições do r:lzcnda, que so não pól!e fazer com üsueiras, oliYCi eas o alfarrobeiras no si·

ACCl'cscenlou mais o SI'. Faisca que J'eco- d'ou�ra, I:onna; e d'esia aJ:to !ú se, Yilo. as e('o- tiy (h Cabanita, jsempta, o todos da fregl1o.."
nllocia nào Inver a imagem da SclillOra da nOlllWS tabzes do sr. Jose Dias fi ern'Jrn, tfue Zia de S. Sehasti�o, (resta roferida "illa.
Piedade sido conduzida com ::1S formalidades d�mollstro�l pleJ\;ltlwl)te nada conl!ccn elo �O(,J'- J,s despezas tIa prae:;!, c o pagamento de
re1igiosils, mas que achara o faclo desculpa- Yl�O faZ(�nClal'w. toda a con!ribuiçTio de registo; pelos ::'Œfema-

yel, desde (lue a mordomia se bayja recusado (Conlmua). tanles.
� Ol

..,.ganisar a commissão, c nenhnm

desaca-,
ANNI13AL DE FAHU. São pOl' osle citados ([u:lcsqeer credores

10 haYla Stelo prallcado, não crendo haxor ..., da lWl'élllra invcn1ariada par;;, a arrew,dat.:ão.
motivo por is�o, nem par� queixn judiciaes, I

Notieias de B@Uqu®i:m,e Loulé, 2�· (lc março ne i89¿L

,H.Cl:1 para OmClOS ao sr. hISpo D goycrnauor I
N li i] ,..., "r' , HI

" O escriv¡)o,
CIVIl. I o (.a c o coI.lente mel. 101 et'p81u0c1, Scbast/uo Dmgo d'A:crcdo LoUo.

1s1,o CO'llscaul··ü 0'-',1'. F1 (·ti·se:> c]·!".el',·!·',lf,.e.I.·',·O!"1- com grande enlhuslasmo, por esle IlQYO, il r· t D pv_C.'� 11

J'1
. D 1'· r.

f �lS0- lJARTE nmNTA.

I)ido a cada momento 1)01' ditos insultnosos pin armomca bOvlquennmse o d'a];]'!d, (lue ,-i-
J, '

11'
.

1· ·I·f l1ha de Olhão, onde tinha iJo locar íla: 1'esl1- ---------------------------------------------------------------.--------.------

(JO pu ) ICO, na maIS completa mc! ferenç2 por
parte uos srs. l!l'esiden[e c adminisirador elo Yidade (la Semana Santa; ao en!rar na po- �D'' � ,1. r�o·,�. :::i

concelho. Yoação começou a locar pela primeira ,"ez um � ""_œ..

A cam:¡ra, afinal, por maioria de tres con-
lindissimo ol'diÍ1arlo; suLlndo então ao ar has-·

ira um, resolreu conforme a proposta do pre-
lan[es girandolas de foguetes.

-

sidonte. Na quili.la-feita aGm de feslejar o 3.0 an�-

A veracidade d'estes factos� que açabamos no da sua instituição, percorrou ;.1,S nws da

do narrar, é-nos testemunhada por pessoas povoação toc�nclo á alror�da, sendo por to:-·
ue toda a respeítabilidade. '

. ,dos, como sempre, gostosamente ouvida.

Dispensamo-nos de commentarios; a falta Desejamos-lhe, pois, longos - allnos de VJ-

d'cducação do pl�Llico e a incompetencia dos cla c prosperidades. ,

sr;;. presidente da camara c administrador elo -Esteve ontre nós algumas -horas, reti­

co_neellw para os logares que desempenham, ranclo-se em seguida para Loulé, o nosso par­
re'3allam da exposiç.ão' feita. . ticular mpigo, o sr. Demotrio Móra Sanches,

digno empregado eh acreditada firma com­

mercial da praça de Lisboa, os -srs. Martins
& Braga.
-Os tampos por aqui apresentam um as­

pecto lindissimo. Deus queira que o lempo
lhes continue a ser 1'axora-rel afim de que to­
dos tenham 110as colheitas.

,

-Na segunda-feira, ,pelas tres horas da
tarde, GOITOU a noticia de que se supunha o

hayer-se alguom afogado, porque se encon:'"

traral�1 differentes objectos de vestuario que
pareCIam pertencer a mulher, em cima do
gargajo do poço Yulgarrnenle chamado, a

Fonte do Conde) ¡['esla frcguezia.
Participado o caso ao sr. regedor, ('ste deu

immediatamente as proYidencias necessarias
e dirigiu-se para a fonte acompanhado ele
muito pOYO; lançou uma corda suspendendo
uma falcx0, ao fundo do poço, que (le-re têr
umas tres braças d'agua, c tiraram ele lá uma

mulher quo instantes antes se tinha n' cUe
lançado. E como estiycsse presente o sr. Ma­
theus J. de Barros, verificou que a mulher

corÓa. já era caclayel' c por tanio inuteis quacsquer
Este homem de estado, se di} lal nome é exforços que empregasse para a reanimar.

Os emlH'egados da fazenda
II

A sciencia goyematiya do sr. José Dias Fer­
reira limitou-se a fazer revirer as antigas leis
41ue foram derrogadas pelo conselho ela expe­
riencia, que c mestra da vida, e pebs conti­
nuas reclamaçõos do sel'Yiço puhliw.

Nãú elecrelou coisa alguma ela sua laua.
Estudou a velha legislação o deu ,"ullo ao que
do há muito jazia no limbo do esquecimen­
lo,
Fúi coherente; reLrocecl"eu em vez de ;),Yan­

�:ar--elesfez cm vez de dperfciçoar--prochlmou
o ca hGs quando deyia ter por timbre avançar
Jl[t senda do progresso e da modema sciencia
governativa.

te

Assim alling-in a méla. de estadista consu­

mado, c houve-se á altura dos das Lrombetas
da fama com que ycio precehido das banca­
das cla advogacia para as do conselho ela

A infeliz (PiC cOlltar;l ]lOllCO mais de 20
annos de (dade e g"osaY<l de boa reputarão,
era creada do nosso ami!l:o Lourenco Hodri-

u "

gues. conuuorcitmtc.L-

Ig;10r;1l11-se os motivos t[ue levaram a des­

graçada a pôr lermo á sua existencia.

melro. 3:)-rm lote de riscados de linho,
medindo G4,O.2ü'1l• avaliados li UO reis o me­

lro. 4.o-rm lOl� d';-dgodões crús, medindo
G4,201ll, avaliadns a 80 reis o melro. 5.o-Um
lote do lenços (LlIgodão, arcllindos a GO reis
cada um. o.o-[m lote de lenços d'algodão,
avaliados a 20 reis cada um. 7.o-Differen­
tes quiuquilhcrias, nvaliadus em G08000 róis.
8.o-Armação c l)alcão da loja, asaltada cm

aüSooo róis. 0.0-LIna duzia de cadeiras ele

palhinha e um canapé, tudo avaliado em reis
18S000 .. 1O.-Seis r.ulciras ue palhinha, or­
dinarias, avaliadas ern 3.%i600 reis. 11 .0_
Uma mesa de polimento, para sala, avaliada
cm 13800 reis. i 2.0-L!1l;1 mesa de polimen­
lo, para sula, ;:t,,;¡l¡;¡da cru H�500 reis. 13.(.
--rm;l mesa ele polimento avuliada cin reis
l�GOO. H."-[ma commoda de polimento,
avaliada CJl1 ;3,31:00 ]'('is. 15.o-Uma cama

que se COilJl)G¡: d'iun leito de [(':"1'0, dois meios

cnxergocs efe palha, um colchão 'de lã; dois
lcnçoes, duas III�U1las e tim travesseiro, [\q�

lialb em n.�ooo reis. iG."-l\n leito de fer­
ro COIll um CIlX(_'I'!2fio de !wlkl e urn colchão,
araliado cm li,30ÜO r{,is. i7.0-Seiscadeiras
de madeira de caslanl!o, iti usat[;¡s, avaliadas
em 720 réis. 18.- Lma" banca de madeira
com ahns, já nscda, rm:Jiada em 500 r6is.
i u.o-em lmfcte j;'t l1sado, aY�1liado em iOO
réis. 20.0-bna hanca de IT1<1Ueira com g:a­

"C"'lC "'-'11;ac1'L Cl1� cROO '['/I'IS 21 O_T�";f1 J."uClO.:1l {(.. ...'), <I (._ i(. .• (_ 1 ¡ \... • LJ.�l._� �I;� _"

de madeira com :lhas, ayaliada cm 2<3000
róis. 22.-Duas caixas (Ie madeiro, de cas!a­

i11lO, avaliadas cm 115200. 23.0-Dois hah{¡s
usadós, anlliados em 2�OOO l'éis. 24.0--Se1s
1cJlçoes de panno crú, já lIsados, asaliados
cm 1S800 réis. :25,0-Seis fronlJas grandcs,
ayaliDdas cm fSOOO réis. 2G.o-Seis fronhas

peqnenas, axalladas cm GOO róis. 27.0-Qua­
tI'O toalbas .de algodfio crú para mesa, ;lyalia­
elas cm 800 réis. 28.o-Seis gnanlanapos de
algodã.o crú, �lYaliados cm 240 róis. 29,°_
Seis toalhas de linho, para roslo, avaliadas
em �)GO l'éis. 30."-Dntis m�\lllns de lã, júusa­
¿hi!'" anliadas cm 3.g000 réis. 3Lo-Um
garrafão empalii:,tlo, aYDkldo cm 800 réis.
32.o-Um layatorio ji l!�:;�H!O, ayaliado em

1100 réis. 33.o-Cm:1. pl'('n"a para azeije, ji
usada; ayakuh em 8S000 J'(�¡s. 3!LO-em
ladlo grande, de ;1l'i1.111C, �1Y�!liado em GOO rs.

35�/)-[m ladlo ]1r(lUCilO, de aramc,; uraliado
em 300 réis. 3C."-rma ([uzia de praios or­

dinarios, ar�diados em 3(i0 n:·i,:;. ;::7.°_' Seis
chaycnas, ayaliad;ls elll 211:0 rl�is. 38.0-Um;�
JJ;¡lança decim::ll, jú usada, a\;lliada CIT! réis
4�500. 39.o-Duas telps parles d\llua arte

(l'arnls1ar, em QllarlCil'a, a\'()liacbs cm róig
509000. 40.0-Urn gual'da-loír;:, em hom uso,
<1yaEado cm 5S000 réis. 4Lo-L'ma tina de
lata, j£t usada, a'\"aliacb çJll 800 réis. 42.0-
Uma mula. de cur prc[;1, j:'t' cerrada, ilyaliada
em 18S000 réis.

São por este cilados ([llacsqucr ereclol1'g
incertos para a arremalação.

Loulé, 24 de março de i8!J3.
O escriyão,

.

&basti¡zo JJJ'C/fJo d'_¡4:er{'do Lobo.
Yisto-DLJARTE PL\lE:\TA.

ANr\JOt�CIOS

¡-

ARREMATACAO
�. ° annnneio

�l n umningo 9 do proximo IllCZ d'abril pe­
I� U las OllZB horas da manhã á porta do tri­
¡mnal judicial d'esla yilla, se ha de yel1(]er
em hasta publica c arrematar a quem maior
lanço offereeer sO]l1'e a ayaliação, para paga­
menlo das custas do imen[ario ol'phanologico
de Maria Joaquina, casada que era com Ma­
nuel Coelho, do Amoiro, freguczia cl'Al[e,
(l'esta comarca, o predio seguinte:

l:ma courelia de [erra de semeadura o

ma110 com sobreiras c mais an-ores no sitio
da Casa Velha, ela di la freguesia ;isenta e no

yalor ele 20,sOOO reis.
São por 9sle cittltlos quaesqucr crcd!H'es

incorlos, para a arrematação.
Loulé) i8 de março de 1893.

O escrivão,
Sebastião Dmgo el'4ze'G('do Lobo.

Visto-DuARTE PnlENTA.

Yende-se uma casa e ca,Yallarira, n'esta vil­
la,. que foram elo escl'ir�o sr. Drngo, e que
hOJe pertencem ao henlmro de José Bernardi­
no de Sousa, fallecido em Albufeira.

Quem pretender pode dirigir-se ao dito her­
deiro, padre Domingos José de Sousa,em AI­
Jmfcira.

QLEM prcicnder comprar um corncljm
d'arlista, mas já llsado dirija-so a Francisl;o
Josó Lopes CDllliHo, impressor do Loulet(/no.

Al�ACA
.)

:fIGO �u¡nnneh�

ARRE

Pelo iuizo de direito da comarca elr Lonló.
cartorio" elo escri"ão Rna o inrcntal'lo por obit¿
ele Antonio de Sousa Bernardo, casado quo
fOcI COll1 Antollia da Conceição, da Malha cla
Velha, freg-uezia do S. Clemente, tlc Loulé,
correm editos ele trinta dias a conlar da se­

gunda puhiicaç,ão cl'oste annuncio no Diario
do Goremo, citando João dos Santos Benardo
e mulher, José Bernardo, solteiro e José Pe­
dro, solteiro, ausentes em parte ineerta, pal'¡:t
lodos os terillOS do mesmo 1m-entario, sem

prejuizo do andamento el'elle.
Loulé. i 1 de marco de 1893.

, "

O escrivi'io,
l'lwma::, Joaquim flua.

Vislo-DuAHTE PUIE¡'¡TA.

ARRE ATACÃO
:lJ.o aununeio

No elomingo, !) do proximo mez c1'alJril,
pela� 1 i lJ?ras d� ll1anh�1' á po�la da res.i­dencla c 10Ft elo mvenLanac10 Joao Greaol'JO
dos Santos, senior, na rua de S. Seha�lião
d'?st<l villa, c para pagamenlo do passiyo Jes­

C�'lptO ,o appro:·ado no. inTentario orp!lanolo­
gleO d all uelle ll1YCll[anado c pelo malOr pre­
ço que se orrerecer sobre a avaliação, se hão
elo arrematar os tlftigos seguintQs: .

1.°-Um lote de eotins, medindo 7G8 me­

lros, avaliados a iOO l'éis o melro. 2.o-Um
lote de chitas 31.,7,10"', ayali<.lllas a (iO réiso



o LÓlJLET�,,"NO

���PANHIA D� ��GURij�
Al (jOltIJ'fII!JRCIA.L

( Séde no Porto)

Elfedna seguros marítimos e ler­
resíres conhlil fogo.

Agente em Loulé, pAHTICIPA ao respeitavel publico que. acaba

I
de tornar de trespasse um estabelecimento

Pablo Garcia DclgeJ,[lo. I n'esta aldeia, onde se propõe vender a preços
_� �__�

¡ sem competeneia todos os artigos proprias dosen

¡ estabelecimento, do que jà lhe chegou um gran­
de e variado sortimento de bom gosto.

O freguez que uma Vez comprar no seu esta­

belecimento,- jamais se fornecerá d'outro, attenta
Il modicidade de preços e boa qualidade das suas

fazendas.
APÍW VEITAH, POIS

o abaixo »ssiguado está auctorisado tieh
ex.ltla sr." condessa de Sanncntn ao receber

propostas para o contrecto de arrendamento
das curtiras da Torre de Gicueiru, Carcollui I
C Ji1¡g'llcir�l, annexas, ES]Jadm¿cir(/, e Carcoeir«
seudo as primeiras situadas no concelho de
Evóra c esta ultima no concelho ele Monte­
Mór-o-NOYo,

Dão-se as explicações precisas e acceitar­
sc-ão as propostas mais vantajosas, para ao

Ex.Ill" Sr." Condessa.
Faro, 24 de março de 1803.

PEDHO MA�UEL NOGfElRA.
_.--�-------.._------------------------------------------------------------�-------------------

GI�ANDE SORTIDO
De flôres de velludo e seda para cha­

peus e toucados c flôres enceradas e 01'-·
dinarias para noivas e anjos.

Roupas, tintas c todos os artigos perten­
centes a flõres.

Quem pretender dirija-se á rua de Santo

Antonio, 11.° 2z-Loulé.

"-----------------------------------------------------------------------------------

VEND1� DE PREDIO
Quem pretendei' comprar uma propriedade

no sitio da Cosia, denominada o (llivalinho,
que se campõc d� terra Lle semear c ?l.iyeirasj
ficando divid ida pela estradá nmnicipal de
Loulé a Ql1arlcira;izemp!a, pertencente á "iu­

va de Auousto Antonio de Barros, pode on­

tender-se ucom Francisco Ll'Assis Rebello, que
PC acha auctorisadn a, trntar da (Eta vendá.
Loulé ..

DE

OCULOS E LUNETAS

EM TODOS OS GRAUS
-*-

Louças, vidros; candielros e relojos
vindos directamente do extrangeiro,

Quinquilherias, bijouteriàs e outJ�OS
�u..tigos de novidade no estabele�
cimento de

lIanuel llodl'igues Corrêa
LARGO DE S. FRANCISCO

VENDA DE CASAS
QUEM protender comprar doze moradas

de casas terreas cons!.t:mdo cada morada, de
casa de fó'ra, cosinha e tJl1intal, situadas na

rna da Pon1e NOYêI, nos sn1m1'hi08 cI'est:l "il­

b1, dirija-se a João Antonio Rodrignes MCél­
iha, seu proprieLario.
-----------------------------------------------------------------'"'

SE PRE BARATO
FAZENDAS, :lHODAS E CON1!'ECÇUEB

l\lERCEARIAS

"hilitoS fiuo§ do Pm·to e iiI:u1eira

gcneJ'I'a, co¡gna'c e licores

QUINQmLl-IERIAS
Pannos ele seda -il (;'ina pm'a penei1'as

B0111 SORTIMENTO DE GRAVATAS

COLLARINHOS E 'PONHOS DE BORRACHA

No estabelecimento de

llexandre ,J. N. Santos
LOULÉ

LlHllt\NO �J¡\HIA B,\PTI�TA

Vende-se em S. Braz dÁlportel nos estabc­
lecimentos dos. srs. João Valente Machado, Ma-
110el Rodrigues de Passos, José Vicente de Mó­
ra Feria, Manoel, Martins Domingues, José Sal­
vadol· Alves da Costa, João Viegas Antonino,
José Belchior Passos e João Manuel Rodrigues
de Passos.

Na Fuzeta-no estabelecimento do sr. Fran­
cisco Hodrigues de l=>assos.
.

Em Lisboa-na Tabacaria Lima, Praça dos
Hestauradores n.O 18.

E tarnbem nas principaee terras do Algarve,
e Alemtejo, etc., ctc.

A'S PESSOAS QUEBRADAS I PHEQ_(0_60_RÉ_IS__
COM o uso 'por algum tempo do �mplastl'o AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
PREÇO b4 CAIXA 1¢�800 mhs

Egnalulente se remctte pelo correio a quem en

vial' a sua impol'hn1cia em valle, ou notas (carta
O ANNEL GALVANO-ELE'CTRIC0 póue usar-se

�'e�istada) fi
. em qualquer dedo das mãos, e cura infallivel·

II I P' U'
¡TIente as ENFERMIDADES NERVOSAS, como dores

l' a�lOe mlo MonteirO dé cabeça, enchaqueca, convulsões e nev1·algias.
Hua Œa Hosa, n.O 206-LISBOA Este almel é composto de dois aros conduc-

tores da electricidade, de zinco e de co};¡re, reu·
nimio assim a base fundan1elÜal da. Pilha Gal­
vanica, Trazendo o annel ho dedo, a t"anspil'a­
çã-o acida d'este, estabelece a con·ente galvanica,
que percorrendo os nervos faz experimental' o

I alii vio desejado. .

I Este grande descobrimento, inventado pelo

j
celebre professor Raspail e aperfeiçoado pelo pro­
fessDr }.IIantegazza� de Milão, foi approvado pe­
las academias de medicina e pelos melhores fa­
cultativos da Europa.

Depositos nas primeiras capitaes de Franç-a,
Allemanha, Italia e Inglaterra. O ugentrc para a

venda em Portugal e Hespanha,
PIE'¡'RO BOGNIER

previne o publico de que os unicos anneis ge­
nuínos, levam nada mais do que uma pequena
marea R. P. devendo haver cautella com os

outros como sendo imitações imperfeitas .

C011I'ANHIA DE SEGUnOS

TAGUS Pablo Garcia Delgado, com trens de alu­

guer e diligencias para o caminho de ferro e

S. Braz, fazendo os trasportes por preços bas­
tante baratos; carros pára conducção de ma­

las, para toda a parte da provincia c quacs-
quer carretes.

.

Encarrega-se de despachar oncommendas
para qualquer parte.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO
Esta typographia, que acaba de Re installar

n'esta villa, está montada cm condições de sa­

tisfazer a todas as encommcndas taes como: pro.
curações, ordens o mandados cie pagamento, at­

testados, nutoações, rcciboe, quitações de foros,
participações de easamento, enveloppes e papel
timbrados, c todos os impressos pal'a repartiçõee
publicas, etc.

CAH'l'UES DE VISITA El\! Bl�ANCO

100-400 réis, 50_:_240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.O i-100-500 róis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 róis, 50-350, 25-250
Ñ.o 3-100-700 réis, 50-400, �5-300
N.o 4-100-800 réis, [)0-450, 25-350

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptidão e �

nitidez, por isso que está officina tefu boas ma ..

chinas e typo novo.

ALMANAÇH
DE

s. B,'az d'Alllol'tel
(AI-GARVE)

PAHA O ANNO DE 1893

(1.0 DA PUBLICAÇÃO)
Editado por

João lVlauoel ilpgll·jgnes de

COl\I

Estabelecimcnlo de f�)zelldas de lã,
seda, linho e algodão

B. BftAZ D' AL-PORTEL

•.. _-- .. ------'---- ..-----------------_......:..._-----...-._ .. _----------..._;_--...::,._-_.........

HOTEL AVENIDA
PHAÇA, 28-LOULl!J

i<'UNDADA �M 1877

�OCIEDr\I)E .&NONYNIA

de "esl)Onsabilidade limilada

CAPITAL t200:000$OOO HÊIS
15éde em Liaboa, rua da Alfomdeqa, 160-1.°

Effecttia
-=E===-

Contendo; além do kalendario c outras indi­
cações uteis, a deseripção da aldeia de S. Braz

d'Alportel e mais algumas noticias descriptivae
referentes também It esta llAINIIA DA BEIRA SEl�·
HA, artigos litterarios, versos, anerloctas, receitas,
composições cnigmaticas, ctc., etc.

ANNEL
G a I y a no· e I e c lii i c o

E'STE hotel recentemente montado, esta nas

tJ;" condições de servir bem todos os seus tre-
gnezes. II "I'ambem se encaITcga de jantares, lunchs,
ceias, quer no hotel, quer eIU qualquer si tio que Ilhe s�¡ja determinado. .

Pedo a protecção do respeitável publico o seu

proprietario
1UAKOEI, DE SOUZA VIN:I'Etlf.

-----__;,-------- .... - ......----------------------------;.---,r----
,

RElOJDARIA
A�TONIO B. GUTJEHHEZ

Grande e ,!al'¡ado sOl'lido de relo·
gios e eerrentes,

--«�:)j-

CoUem'la relogios de lodos os sys·
lemas, caixas de mí!sica e bijouleriil'S,

nua Bal'lH1CtHlh i6, tOUlÉ

CINTOS ElASTICOS
FUNDAS, MEIAS ELASTlCAS, ALGALIAS, lIIA­

UADElRAS, ARTIGOS CIlWRGICOS, PER­

Fm'l.;\RIAS, AGUAS iIllÍ:mIlAES, PRO­

DlJC'fOS 'CHílVIICOS, DRUGAS, ETC., ETC.

SEGUnOS TEnUESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre movers, propriedades p estabe­
lecimentoa, em todo o reino, c

SI�Guno� �lJ\mTI�IO�
I contra avaria grossa e particular.

fi agente eIU LOlllê,

Manoel Rodrique« C01'1'-i]a.

ESTE novo c excellente vapor, da carreÍl'a official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
. 'sae de Lisb<lc'l. impreterivelmcnte (salvo caso de força maior) nos dias 1 -e Hi de cada mez, rece­

bendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sair em 6 c 21.

DEPOSITO - PHARMACIA ALBERTO VEIGA

40� R. Retrozeiros, 42

"-i.� PlJnG/l�'ÜII��
(BLENNOHHHAGIAS)

recentcs ou anti�as, catarrho de bexiga, etc.,
cural'n-se depressa e radicalmente 'com as:

CAPSULAS DE ESSENCIA bE SANDALO
eITlUNO DE ALBERTO VEIGA, Pl,IARMA-
CEUTICO. fr

Não es'tt-agam o cstomag"i nem produzem eru­

ctaç3es desagradavcis; o seu uso é intCiramente
ino{fensivo. - Frasco 50f' réis; pelo cQrreio
ÓliítO. Indica-se nos prospectos a mai1eira do
emprego. Exi.ia�se; como garàntin, a assignatura
de Alberto Veign.
Depositas em Lisboa: Phannacia Alberto Veiga,

40, rua dos RetrozeiroR, 42; Pharm. Leão, Ro­
cio, 115; Pharmaeia Miranda, 228, rua do Ouro.
No POi'to: Pharl1l. do dr. Moreno, largo de S.
Domingos, 44. Coimbra: Pharmacia L. Ferraz;
Pltarm. Sobral c PhàrIilacia Nazareth & Irmão}
Evora: Pharm. Guerreil'o da Costa.

HOTEL MARQUES
POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAo

LOULÉ
Pel'_'laneee abCl·to e optimamente sel"

.�·ido este antigo e aei-editadlssiruo estabelecimen­

to, onde todos os seus fi'6giiezes continunrão a

encontrar; a par do extremo necio dos quartos,
um magrtifico serviço de mesa e a maxima modi­
cidade de preços.

Encarrega-se de mandar vir os referidos au­

neis com a maxima promp'tidão recebendo a com­

petente medida e 500 l'éis - JoÃo ]\JANOEL Ro­
DRIGUES PASSOS, em S. Braz d'AlportGll.

PABLO GARCIA DELGADO
COM

ES'l'ABELECIlIfENTO DE FAZENDAS DE LÃ,
�EDA, LINHO E ALGODÃO

PARTICIPA aos seus numeroSOs freguezes
qUE' acaba de receber um grande e variad�

sortimento do fazendas nacionaee e estrangeiras.
que vende por preços bastante reduzidos.

Pl'eços sem compet�ncia

SEBASTIÃO CORPAS
COM ARMAZEM bE CEHEAES E ESPARTO

NO LAHGO DE S. ,FHANCISCO
LOULE.

PARTIC!PA aos seus antigus e numerosos fre­

guezes que acaba de sortir os seus armazéns

com os seguintes generoi3:--fava¡ cevada, milho,
trigo, feijão, grão de bico, farinha, farello.espar­
to, etc., tudo por preços convidativos.

�

-�----------------_.. -------....._-----------------------_ ...._------_.. - .. _.

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA STYRACINA, CUra prompta e ra­

dical de' todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nódoas, borbulhas, comichão, dardos, her­

pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.
�¡'«�--

Cl1cme das damas
Dú á face e a todo o corpo uma delicada bran­

cura, sem deixar o menor sighal; tira fi!, sardas,
1-lodoas, borbulhãS e encobre os signaes das bexi­

gas. Cada frasco 11)200 réis.
Rcmette-se pelo correio a quem enviaI' a sUa

importancia em valle do coneio, a Manoel Pinto

MonteirQ, Rua da Rosa, n.O �OG-·LIS"!30A.

EMPnrnz¡\ DE Ni\VltGA�AO }\ VAPOR- PARA O ALGARVE E GUADli\NA

GOMES VI

GOMES IV
(_�."nREnIA SUPPLEttJENT,ln

Es'rE já conhecido vapor acaba de inaugtti'ai' a SUIL can·eira entre 'os portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os sr�. carregadores serão avisadüs com antecedencia dos dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1.a e 2.a "amaras d'estes magnificos 'Vapores, e o convez offei'ece aos

passageiros de 3.a classe commodidade l'elati-:a, abrigando-os dos rigores do tempo.
PREÇOS DAS PASSAGENS PARA LISBOA;-1.a classe) 41)000 reis; 2.a classe, 315000 réis; 3.a clas­

se, 2¡$000 réis.

Agente em Faro,

João Pe?'eira d'Alme'ida.


